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Quem não é por nós

é contra nós

Estrada Marginal
CORPORATlVISMO EcOS E NOTICIAS earta a� [isboaI ECOS E NOTICIAS

N'outr� lagar deste jornal pu· 'N0 s�u artigo de apresentação dizia o «Povo AI��rvio» que', Logo num dos seus primeiros
blicamos uma reclamação apresen-

.. «integrado na hora q�e atrave�s�mos» ?efendena os pn�- �umeros o -Povo Algarvio», sa­

tada pela Camara Municipal e pe ClplOS corporauvrstas, doc.tn�a ec?no,m,lCo-soc�al qu.e, a actual SI- '!tentando o aspecto desagra?avel Esta máxima, perfilhada pe-
lá ]U'1ta Autonoma das Obras do

tuação Politica defende e cUJOS prmClpIOs básicos Ja constam da que ap�e.sentava na nossa CIdade los novos das escolas, e das ofi­
Porto e Barra de Tavira, pedindo

nova Constituição. Por sobre um seculo estranho, procuramos as-
a mendicidade nas �u!Js, chamava cinas, mostra, melhor do que

rápidas providencias para o estado
. " d" r d"

'.

ct I . para o caso a atenção do sr. Ad- todos os discursos, a força das
em que se encontra esta estrada. sImrestaura.r O nosso tr� ICIO,na .Ismo, con iciona o, nat�ra mente, ministrador do Concelhç, pedindo convicções; o espirito de intoIe-

. Todos sabem que ê a única co- pelas modalidades da VIda d hoje. De for� alg�ma se pensa em a sua intervenção e pondo as co- rância das gerações modernas.
munlcação que existe entre a el- voltar ás antigas corporações d'artes e OfiClOS' cUJos regulamentos lunas do 'nosso jornal á

.

sua iritef- As duas extremas combatem com

I
dade e o seu porto interior. O seu

tão bem se adotavam ás necessidades d'antanho e que estariam ra d�posição. decisão dentro do campo das
transito é actualmente muito pe- absolutamente deslocados em presença do enorme desenvolrimen- N.ao nos e;'lganamos .no nosso suas ideologias, e riem-se dos

I rigoso por ser muito estreita e
, .

.

pedido. Publicamos hoje na 2.a respeitos burgueses pelas ideo-

'¡ muito baixa, de modo que as to mdustrla� moderno.
.. pagina uma entrevista com o sr. logias alheias.

aguas nas preamares a cobrem. Por mero do c?rporatI.vlsmo p�o.cu�a-se fazer com. que o t�a- capitão Jaques Cunha em que é Meus senhores. Penaliza me

I Estamos convencidos que o balhador não se smta mais um parIa Isolado no meio da SOCle· lançada a ídéa duma «Sopa dos tirar-lhes, se é que as têm, as

Ex.mo Ministro das Obras Publicas dade mas transformá-lo novamente num cidadão com os mesmos Pobres- a crear em Tavira. ilusões que o conhecimento da
a quem foi presente a reclamação direitos e devêres dos restantes homens. Esta�os convencid�s que �eme- história liberal e dos direitos
a resolverá conforme ê de justiça ,

. _
.. .

d r d I i 9 o lhante idêa será recebida carinho - do homem incutiram nos seus
e o mais rapidamente possivel, De facto a situação que o md.lVl. ua Ismo, o.se�u o

� �reou saníente por todos os tavlrenees ,e espíritos, afeitos ainda aos res-
contribuindo desta maneira, tam- ao trabalhador negando-lhe o direito d,e assocraçao profissional que em breve espaço de tempo peitos complacentes pelas opi­
bem, para debelar as consequen- que d'antes disputava, em nome duma Llberdad? que não exis.te, ela estará a funcionàr.par� des- niões alheias. Mas a verdade é
cias .da pequena pesca de atum foi a de o entregar absolutamente desarmado as consequenCl-as canço das nossas conscrencias, que a )1tocidade de �oje � into�e-
que as armações têm feito. I Id d rante e combate ate a oiolencia.dum outro erro, a gua a e. - Porto de Tavl'ra

4 Mas a verdade é que as «tehe-
I Infantaria n,o

.

No regimen corporative tradicional o trabalhador sentia-se kas», os óleos de rícino, os

A' ···á d d t' 'amparado pelos seus .camaradas d'oficina, para onde entrava Movimento no ano corrente, «atracamentos», as labaredas do
ssumiu J o coman o es e

d' d' d d bid d
.

'

d
até á data: R

'

ht 'd
. .

s os
regl'mento, aquartelado nesta cida- como a,.pren IZ e

.

on e, t-en o su. .1 o to os os vanos graus
..

e E b d 8
« etc ag» e as zgre¡a,

dIf'
m arcações entra as 3 ; em· .cstaoiskamentosw-ctudo metodosde o sr, coronel Mário Oom do aprendisagem, saia com o se� IP oma .apto a montar_ uma o ter- barcações saidas 40; toneladasdes- extremisias=deiæam pouco .lu:

Vale. na sua. Duránte o seu aprendlsado sentia-se como que fazendo carregadas 45 I e toneladas carre-
gar a ilusões e a oomplccências,

I
0« Povo �lgarvio. apresenta parte duma outra familia alem da sua, visto que mestres, apren- gadas 2998. Estamos em Plena Revoluç¡fo,, os seus cumprimentos. dizes Él oficiais eram cómo se da mesma familia fossem, a familia Sondagens Georogicas - em plena caminhada apocallpti»

Benificeneia profissional. ca papa uma noua ordem social.

Com o novo regimen, o operario passou a ser um ani. A Divisão Hidraulica'do Gua- Rompeu-se o equilibrio. A ba-
. diana deu por terminadas as sonda- lança política oscila oiolenta-

mal de trabalho a quem se pagava mais ou menos, conforme as
gens geologicas que se estavam a mente. Em que prato pesará a

necessidades do momento e a oferta de braços que havia. De executar no rio desta cidade para victória?
\

facto o trabalhadordesamparado, sem a proteção da, oficina, ten- à elaboração de u_m projecto de As formações do centro, 11.08

do de sustentar os seus, em concorrencia 'com os camaradas obras a que já fizemos referencia. equilíbrios no arame», as posi.
que tinham idénticas aspirações a satisfazer, foi quem mais so- Registo Civil ções entre dois polos não con-

freu as consequencias dum movimento realisado para ° bem do tam para a luta.

genero humano, como então, diziam. O operario e.ncontrava-se
O movimento do Registo Civil Extrema esquerda na Rússia;

no concelho de Tavira, durante o extrema direita na Alemanha e
em presença da transformação do .mestr�, companheiro de tra�a- mês de Maio, foi o seguinte; na Itália. Ditaduras por essa

lho, no patrão, distante, levando uma VIda completamente dife- Casamentos 7� Nascimentos 59 Europa. Eferuescência por tõ-

rente da sua. ,"_ e Obitos 24. da a parte. Eis o panorama po-
A lei da oferta e da procura, dogma do século f9.0, gerou, litico que o mundo nos apre-

naturalmente, outro dogma, a luta de classes. Patrões e opera- baixo, mas revolucionariamente, senta.
,

'h Iantasti t do um ta- dt' de
" " Para qualquer das lados que

rIOS, e IstO c ega. a se,r., antastIco, aca avam como sen o um es a- a oe rma e que quem nasce,
a victória oscile. a Revofução

do natural da humanidade, a sua divisão em dois grupos, viven- tem direito a ser ajudado pela tem de jazer-se, senão com a

do em guerra aberta permanentemente. Os patrões confiavam que colectividade a viver, garantin- mesma crueza e o mesmo des­
as baionetas os defenderiam sempre, os operarios sentiam-se em do-lhe trabalho pago conforme preso pela- vida humana, como

breve vencedores, convencidos do, triunfo pela superioridade do as suas 'necessidades familiares, se verificou na Rússia, ao me,

t t d d nos com a decisão e segurançanumero. a ser sus en a o na oença e na
verificadas na Alemanha e na

, A pouco e pouco, foi 'aparec'endo aos olhos dos observadores invalidês, a certesa de que de- Itálza. E' inevitavel. Exige-o a

. ,que a causa deste estado de coisas devia estar na doctrina qu.e o pois de uma VIda de trabalho, situação das classes operárias,
Logo que os calores apertàram I �inha engeudl'ado e,nã?, nos �ome�s apenas. A �erdade fOI-se terá o seu futuro garantido e e porque não dizer,->-a situação

a Camara Municipal, num louva- i Impondo e o corporatIVIsmo la _trIUnfando, merce tambem dos tranquilo. de tOdas as classes E oxalá que,
,

lb' ( N
. '

b 'a Bem da Nação, ela sejaça de IIvel gesto, mandou tapar as sargê- � usos do parlamentarismo que tornavam u,rgente aqUI e it em, a ' em �aIs, o patrão .a a usar
cima, como se vem procurandotas.

.' Implantação de governo de força. Porque bO com gov¡:lrnos fortes do seu dInheIro e-da leI da ofAr- jazer.En�raça�os vad��s e:te?der�m II e independenles, sobrariceiros aos interesses partl�ulares, é que ta e da procura, nem mais o A guerra precipitou proble-d�:fate�ra: �u� nd� e�1ia a:�a�nh: o corporativismo pode dar os seus melhores resultados. . operario, adepto da luta de clas· mas de tôda a ordem e desmo­
fdto. Num conselho de produção, operarius e patrões discutem, em ses, convencido do sau ,dominio ronou a tiros de- canhão o edi-
Tod ,5 protestam' e Justamente egualdade de condiçõe's, os seus �nteresses. No caso· de haver sobre o resto da humanidade� ficio hi-secular da democracia.

contra o estado em que as sargê- .divergencias_, só um governo forte e independente que apenas te- Todos em conjunto, sob a dire- ' Para onde vamos? Para que
tas p�esenteme...nte se encontram. nha em mira a defeza do interesse colectivo pode resolver im- ção dum poder forte sábio e

nova ordem social caminha a

Mas e pena nao se conhecerem. ..' . " , humanidade? Para uma nova'

também Ol! autores da estupida: parCIalmente �s, s�as dlvergepclas.
_ . ,

Justo, tanto quanto e possivel, Idade Média, como dizem mui.
brincadeira. I Vae ..se assim Impondo numa revolucao ordeIra, de cima para trabalhando para o bem comum. tos� E' possivel. Ma,s a máquina

Sopa dos pobres

Não sabemos as razões porque
ultimamente temos sentido na nos­

sa terra tão grande desapêgo pelas
festas de benificencia. Não é por
íalta de boas vontades, que essas,
felizmente, têm respondido á cha
macla de que� de direito ou têm
mesmo tomado sôbre os seus om­

bros diversas iniciativas. O que

I
nesta semana se deu com as festas
no Jardim Publico, confirma plena­

I mente o que acima dizemos. Estã-

II nos a parecer que enquanto as co­

missões não forem formadas por
i «toda a gente» não se resolve .a
¡

i questão.
Vamos lá ver se nos desmen­

tem,' comparecendo ao desafio ae
foot�ball que.lIe realisa, conforme
anunciamos na nossa secção does·
portiva, amanhã,- no Cam po do
Gimnásio!

Sargâfas

,�'
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Sendo um des grandes desejos
deste jornal acabar com o espec­
táculo vergonhoso e alvitante da
mendicidsde que a cada pa-sso
se depará pelas ruas da cidade,
dando aos forasteiros uma triste
nors da nossa civilização, procu-

�amos. o sr. Administrador do
Concelho, capitão Sardinha da
Cunha.
Sua Ex.a, que em pról da be­

neficencia local tem dado todo o

seu esforço, recebeu-nos amiga­
velmente, e, não só elogiou a

ideia como se pôs á nossa. intei­
ra disposição para tratar duma
causa, que há bastante tempo já
tinha projectada.
Constou-nos que S. Ex.a que

há 1 anos aproximadamenteten­
tau banir do seu concelho a

-mendicidade.. nas ruas»,
pedindo a quãsi todas as casas

comerciais 'para que as esmolas
que semanalmente dão, fossem
enviadas á Administração do

,

Concelho, a-fim-de ser criada
uma sopa para todos os pobres
desta localidade.
Isto, porém, não surtiu os re­

sultados desejados, não só por­
que poucas foram as firmas que
corresponderam a este apelo, co­
mo também, porque as que o fi­
zeram inscreveram-se .com uma

verba muito inferior aquela que
usualmente dispendiam com os

pobres habituais.Todavia, não de­
sanimando da sua bela intenção, u
sr. capitão Sardinha da Cunha,
fez o cadastro de todos os pobres
.da cidade e freguezias rurais,
obrigando-os a munirem-se du­
mas senhas, passadas na Admi.
nistração, para evitar, que os de

,

"Povo Algarvio"

Os originais recebieios, quer
sejam ou não publicaeiol, não I.
eievolvem!

mistricordia �dt Cavira
Em virtude da montagem

da canalisação de agua quen­
te em todo o edificio, vende­
se um esquentador (�tipo
Vaccum); niquelado, para pe­
tróleo; em estado completa­
mente noVo. Trata-se no ho,s­
pitaI- da Misericordia.

do progresso, quando recua é pa.
ra tomar balanço .•.
Leitor. Fechemos os ouvidos

ao barulho ensurdecedor das
máquinas de guerra. Sejamos
optimistas, e a tôdas essas per­
guntas que o futuro se encarre·

gará de resolver, respondamos
com alegria. .• que tudo isto ca·

minha para o melhor dos mun­

dos possiveis.
Continuemos a combater pelas

realidades da hora presente e

em pról da inteligência. A ver­

dade eterna. .• essa pertence a

Deus.
A.M.

Ser ou não ser • • • Representação
outras localidades viessem ainda
usufruir da j á minguada esmola
que poderiam ter os aqui resi­
dentes, procurando, ao mesmo

tempo, .

diminuir o numero dos
mendigos, até achar uma solução
radical para o problema.
Hoje que a pobresa tem .au­

mentado, acentuando-se por ISSO'

mesmo, cada vez mais a' neces­

sidade de proteger os infelizes,
S. Ex.& a pedido do. «Povo Al­
garvior, vai convidar um grupo
de pessoas de bem,. para fazer
parte duma comissão á qual pre­
sidirá, constituindo-se assim uma

cruzada de beneficencia que ir.
bater á porta desses corações
generosos, que sentem il desgra­
ça. alheia, pedindo-lhes u�a con­

tribuição voluntária destinada á

alimentação quotidiana dos- que
vivem na indigencia.
Este peditório estender-se-há

até ás freguezias rurais, onde
existem muitas almas boas e que
não querendo contribuir em nu­

merário, podem ofertar: legu­
mes, cereais, etc.
A par disto, visto o numero de

pobres do nosso Concelho ser

elevado, S. Ex. li conta com o

auxilio da Junta Geral do Distri­
to e Direcção Geral da Assisten­
cia Pública, para o que vai to­

mar as devidas providencias nes­

te sentido.

O «Povo Algarvio» agradece
o bom acolhimento dispensado
pelo Sr. Administrador do Con­
celho para esta obra de tão gra':1-
de 'alcance e, espera que ela sela
bêm recebida por todos os tavi­
renses dignos.

Crónica Desporti,,?a

PREÇOS dos GÉNEROS

·Promovido pelo «POVO Algar­
vio» em beneficio do Asilo Dis"
u:ital Esperança Freire e Hospi­
tal Civil desta cidade, realisa·se
amanhã segunda feira, 2, no

Campo de Jogos do Tavira .Gi�
nasio Club, um encontro amIga­
vd dé foot-ball entre dois grupos
mixtos desta cidade. Um consti·
tuido por jogadores do Tavira
Ginasio Club e outro por ele­
mentos do Sporting ,Club Tavi­
rense, sem contudo oficialm�nte
figurar o nome de qualquer des-
tes Clubes-; I

Neste encontro que será abri­
lhantado pela Banda.Municipal,
disputar-se -há a taça entregue
neste jornal pelo ,r. Eduardo dos
Santos Ramos.
A arbitragem do mesmo encono

tro está confiada a um categori­
sadó árbitro da Associação de
Foot-Ball do A,lgarve, especial·
mente c:onvida-do para esse fim.

No, mercado de domingo passa­
do, desta cidade, os gél?-eros tive·
ram a seguinte média de preços,
por litro:

'

Milho.
Cevada
Aveia.
Favas •

Feijão.
Grão •

Ervilhas

Mendicidade
H a um momentoso assunto a

resolver que-diga-se-em toda Ex.mo Sr. Ministro das
á nudêz da verdade, carece de Obras Publicas e Cornu-
ser solucionado) em toda a sua nicações.
extensão, com a maior urgencia Excelencia:
e seriedade possíveis. .. .

Ha pelo menos uma bôa Vi.B- A Camara MunIcIpal e a Jun-
tena de anos.....senão mais-qu,e ta Autonoma das Obras do Po�­
oiço falar e algumas vezes ate, _to e Barra de Tavira toma a h­
gritar que T a v i r a precisa de berdade de expôr a V. Ex." o

obras e melhoramentos que lhes seguinte.
s�o necessários, para que .a sua

A juzante desta cidade e atra­Vida se transforme, progrida e
vez da zona de sapais inundada,marche na vanguarda do pro- existe um caminho de dois qui-:

gresso,' .. lometros de extensão, aproxima­�e tudo o que se tem �ltO ...

e
damente, que dá acesso ao anca­redito sob�e ess� ... assunto-:nao radouro do porto, pelo qual se

f�ltando ate, reunroes, combina-
faz todo o transito entre acida­

çoes e pr�lectos-nada ou pouco de e o mesmo -ancoradouro, ca­
se tem fel�o. minho de pequena largura e su­

Porque?-perg�unta:s�. Falta
jeito á invasão dos preamares de

de. vontade e c,oesao. dizem uns.
aguas vivas, pelo 'que se torna

�f1rm�m outros ser falta de pe�- umas vezes dificil e outras vezes
srstencia, acorrendo outr�! a di-

impossível, a passagem, por ele,
'

zerem ser falta de. União dos
de veículos e peões que têm ne­

seus filhos amigos e sinceros. Em
cessidade de utilizar o porto pa­suma, sempre o mesmo, Nada.
'ra as suas operações de carga e

,
Agora que .atra}essamos urna

descarga, quer de peixe, quer de
epoc� de realisações, francamen- quaisquer outras mercadorias.
te, nao podel?Jos con�tnuar neste O caminho a que nos referi­
marasm� .

c indolencia em que
mos, que é constituidc em toda

tem�s /vlv�do.. a sua extensão por um muro de
.

E preciso reag�rmos, desalo- terra a desembocar no local de­
Jando-�os das, posições e formu-

nominado «Quatro Aguas" care­.las antigas. � nece,s�áf1o enfrene
ce de ser alargado e alteado até

tar a questae a serro e �ntr!r ficar acima do preamar de aguas
mos. no campo das rea�lsaçoe! vivas, por formaa dar boa' pas­praticas, tomando_o caminho d

sagem a peões e veiculas queverdade.; As grandes e pequenas frequentemente dele se servem,obras nao se fazem c?m palavra� por não terem outra via de co­
e sim com vontades fltm�s e per municação terrestre que dê aces.sistentes c?m homogeneidade de

so ao porto. Assim o scu alar­
forças. N os, os n ovos, tod�s gamento e alteamento obra há
aque�es que têm amôr á SUI\ ter-

tantos anos- dese] ada� pelos ha.
ra, tem um papel r�Pfnderan: bitantes de Tavira, principalmen­te a exere.er em pro e a, que e

te depois da abertura da nova
o de, conjugarmos todos fS no�- barra que deu a esse caminho
sos esforços, para que e a sela

um �aior movimento de tran­dotada de melhoramentos que � seuntes, continua a ser uma das
torne-d� facto-:-uma Cidade �o grandes e legitimas aspiraçõesEntrane10 elte jornal no N.O 6

F t B II
derna e m�ustf1al e c�merclal, da mesma terra, aspiração que aeia suà publicat¡lão, (meio eia sua.... 00 - a co� condições a poder ,Viver uma Junta Autonoma do Porto já pre-l." série eie 12 numeros) participa- exrstencia a que, tem IUS.

curou satisfazer, não o perrnitin-mOl aos nossos aSlinantes. Com' fraca, assistencia, reali-
Tojos os tavtrenses=-que se

do porém os seus recursos fi-
anunaiant.s que vamos pôr os . prezam de ser-sobretudo os no·' ,

recibos á Gobrant¡la, esperaneio
sou-se no passado d?mmgo, 24, vos, podem contribuir em muito, ;:æææ=ææææææææææææ¡:ææææææææææ�

um bom acolhimento eia parte ei. n� Çampo dos Marures da Re:! para que Tavira, a morta, pos-
bi' publica. desta Cidade, um encon

sua aquilo a que tem mcontesta-ei. toeios, vilto esta pu lcat¡lio tro amigavel de foot-ball en�re vel direito, por.que os velhos, enão contar com outros r.aurlos d h d L-os grupos e onra, os eoes
os egoístas, guardamo-los empara Il lua- manuten9ão.

�
FOQt-Ball Clu.b, d,e Vda Real de casa como reliquias do passdo.

*
*
* Santo. AntonIO e 0.< Club loc�l Os governos empôem.se pelasSportmg C!ub Tavlrense, CUlO obras que realisam.

resultado fOi de 2-0 favoravel ao, Porque' não hav�mos nós de
primeift), gosarmos tambem das regalias

*
*
* que o governo tem d�cretado e

de que os outros concelhos se

tem aproveitado? •• Não teremOS
nós direito á Vida? Havemos de
continuar neste mar de indolencia'
mórbida que nos depaupera o

nosso flsico e rouba alguma von­

tade_:_que ainda nos resta ......de
trabalharmos por c la? Não. Ter­
minantemente, Não.
Andarmos por v�r andar os

outros, cmbevetidos no c. ¡¡nto do.
cisne ou no sussurro das aguas Dr.' Ramos Passos
do Séqua? Nunca!!!. �
Deixemo·nos de poesia e ro·

mantismo. -

'

Vamos ao que nos impoÍ'ta,
Obras e mais obras. Factos e só
factos, O passado ·morreu.

,

E' tempo de acordarmos, hm·
çando o grito de revolta contra

os velhos processos e' dogmas o Sr, Presidente da RepubJica,
antigos, pois que tud,o isto c:ad�- as nossas Justissimas aspirações
cou, desapareceu. e descjos. '

Unamo-nos em torno d'aquelês Unamo.nos, mas numa atitude
que, á frente do Concelho, têm desempoeirada, clara, firme e

dado provas de verdadeiro inte· sincera. Nada de indichóes. Não
resse e amôr á sua terra, sobre· podemos nem devemos continuar
tudo o seu Presidente sr. Jorge á mercê de este ou d'aquele. Por·
Ribeiro, que, a quando da visita tanto, por TAVIRA: Ser ou não
Presidencial, fez sentir de uma ser ....
forma clara e precisa, a Sua Ex.a

1$00
$60
$50
$70

• 1$70
1$30
$65

Ovos, 3$00 a dozia.
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i

nanceiros, visto que teve de fa­
zer face a outros trabalhos, tam­
bem, de ,reconhecida necessidade
e urgencia.
Podemos afirmar a V. Ex." que

o caminho. das «Quatro Aguas,»
pela maneira como foi construi­
do e pelo estado em que se en­

contra, sem pavimento resistente
e ficando submerso cêrca de meio
metro nos preamares de aguas
vivas, interrompendo se todo o

transito nessas ocasiões, está
muito longe de ser a via de co­

municação em condições, de per­
mitir, ainda que não seja com

todâ a eficiencia, pelo menos
sem as dificuldades que hoje
existem, o transito de automo-'

veis, camionetas e carros de trae­

ção animal; pois todos estes vei­
culos têm necessidade de por
ali passar, como facilmente se:
conpreende, tratando-se d u�n a
terra maritima, com a sua Im­

portação e exportação e mo!i­
mento da pesca, terra que. nao
possui um rio navegavcl cm to­

das as alturas de maré, pelo que
se justifica plenamente a obra a

que nos vimos referindo. ,

A Camara Municipal e a Jun­
ta Autonoma das Obras do Pore
to e Barra de Tavira, ínterpre­
tando a aspiração das . forças .v�­
vas locais, têm a honra de SOltCI­
tar o auxilio de V. Ex. a para a

breve execução da mesma obra,
como, é da mais alta necessidade
no momento presente.

P. Deferimento

Tavira, 21 de Junho de 1934
o Presiden-te da Comissão Admi­
nistrativa da Camara Mu­

nicipal de Tavira
(8) jorge Ribeiro

O Presidente da Comissão Exe­
cutivada Junta Autonoma

das Obras do Porto e

Barra de Tavira

(a) José Pires Cansado

:IMPFlE�S�
Recebemos a visita do nosso .

colega «Correio.do Sul», de Faro,
que agradecemos.

Comarca de Tavira

Anuncio
Pelo cartorio da 2.11 secção

deste Juizo correm editos de
trinta nias'a contar da segl;mda
publicação deste, citando Ma..
nuel Matias. que foi residente

"

na Aldeia de Santa Catarina¡
desta comarca, atualmente au­

sente em parte incerta do ex­

ttangeiro, casado coin M a r i a
Ba-.:bara, residente na mesma

Aldeia, para os termos ulterio­
res dos autos da execução su ..

mária que contra a sua referida
mulher, como executada, movem
Avelino Sancho e esposa Her­
minia Rosa RaDíos, residentes
no sitio do Bengado: da mesma

freguesia.
.

Tavira, t3 de Junho de t 934
O Chefe da �. a Secção

Edu�t'do Dias Ferreira
Verifiquei.

O Jôiz de Direito

João Cardoso



PALAVRAS CLARAS I

Ylj§O óe tJidtos
... I I e meia da manhã .

Chega a malta da Limpeza,
Tristonha, feia, mal-sã,
Preparada para o ajan �

De vassourar ... sem destreza.

A rua que vou trilhando
'siâ enjeitada à capricho:
Papeis bastos cirandando,
Um magro gato miando
E extensas manchas de lixo.

As vassouras desalmadas
Rapam as pédras sem dó,
Pondo a andar, apressadas,
Pessoas agoniadas ,

Co' as densas nuvens de pó.

Chega. agora o carro imundo
Espalhando certo olor
-Por sinal pouco jucundo­
Do estêrco que traz no fundo
E .•. do vêsgo conductor.

Batem janelas juriosas ... '

E' um extremo protesto
Contra a pitada ...

'

de rosas
E as poeiras perigosas
Que eu francamente detesto.

Vejam lá que pretensão
De certos impertinentes:
Qu'rer a limpeza em questão
Feita de inverno e de verão
A horas conuenientesl.•.

Fr. Minhau

Um operario

ENTRADA
1t183-JULHO 1

Nas tesourarias e

outros cofres ...
Na sede do Banco
de Portugal e su­
as agências .••••

41:990.591�28

87:422.514$38
1934-ABRIL 30

Acompanhado de sua Ex.?" es­

posa, regressou de Lisboa o sr.

capitão Sardinha da Cunha, Admi­
nístrador do Concelho.
-Acompanhado de sua esposa,

chegou de Lisboa o sr.: J. Cama.
cho, aspirante de finanças apo·
sentado.

- Acompanhada de sua 'filha,
D. jorefa Corvo Peres, regressou Vende-se no Sitio das Covasde Lisboa a Sr." D. Adelina Cor-

do Gesso (Capelinha). Contemvo -Peres.
-Regressou de Lisboa o nosso. 528 arvores sendo 294 alfar­

conterraneo sr, Renato Mansinho' robeiras. Tl3m três moradias e
.Graça, estudante de medicina da Facilita-se o pagamento. -

'

Universidade de Lisboa.
Referencias dá Antonio Ro--No gasa de feríasjã se encon-

drigues Martins-c-Tavira.tram nesta cidade os alunos do
Colégio Militar, srs. Sebastião Gal­
vão e Abrantes.
-Regressou de Lisboa acompa­

nhado de sua esposa, o sr. capi­
tão Henrique GaIvão.
-Vindo de Lisboa, onde com­

pletou a 6.a classe de ciencias com
distinção, chegou a esta cidade o

sr. Eduardo Maria Pacheco Pinto,
filho do sr. Eduardo Pinto J.or,
abastado proprietario e gerente da
Fabrica J. A. Pacheco, desta ei­
dade.

Aniversários

Em I de Julho-O sr. José
Aboim de Ascenção Contreiras.
E� 2-0s srs. Augusto Alberto

Mimoso, Carlos Estevão Batista
Pires e o menino Mario João Ri­
beiro GaIvão.
Em 3-0 sr. Tomás Antonio

Simões' Pires.
..

Em 4-0 sr. José Falcão de Be­
neda.

-

Em 5 -Os srs. Vasco Braz de
Campos e Anibal Diamantino Ga-
lhardo Palmeira.

, 'J
Em Q- O sr. Manuel Rodrigues

Coelho e as meninas Maria Angela
Jesus Fina e Maria Fernanda Mar­
ques Pereira.

Partidas e Chegadas'

D o e D. tes

Tem passado incomodado de
saude o nosso assinante sr. Luiz
Rodrigues Coelho, chefe da esta­
ção do Caminho de Ferro desta
cidade. Desejamos-lhe rápidas me­
lhoras.

Todos os paises, ande a pala.
vra civilização não é qualquer
coisa vaga e desconexa, têm sa­

bido, com um senso prático e
--

verdadeira noção das realidades, Um velho todo curvado
compreender o valor do opera- Em ponto de int'rrogação,riado na actividade e economia Um outro meio alquebrado,nacional, e,' a imperiosa necessi- Mais um moço anemiado,dade de o adestrar conforme as Principiam a junção .•.grandes exigencias da nossa ci­
vilização, criando, para isso, es­
colas técnicas em profusão e fa­
zendo-as chegar a todos os cen­
tros, regularmente populosos, on­
de exercem a sua acção proficua.
Tanto pelavasta preparação que
nelas recebem, os que as frequen­
tam, como pelo salutar ambiente
estudioso que criam no meio ope­
raria, dispõem assim, esses pai.
ses, de uma vasta «elite», pode
assim dizer-se, de operarias de­
vidamente habilitados, quando
ainda o sangue lhes circula nas
veias com toda a regularidade, o

que equivale a dizer-se, nas me­
lhores condições para uma per­
feita produção em todos os ra­
mos da actividade industrial.
Entre nós, infelizmente, essas

escolas contam-se por numeras
muito reduzidos, sendo interes­
sante frizar que a criação de al­
gumas delas foi.devida a imposi- .

••..••..•..••...•.....•....•ções feitas pelo povo na epoca
do «parlamentoruania» corno re­

compensa de victorias eleitorais,
para cujas oportunidades se re­
servavam sempre estas e outras
coisas, que, muito interessavam
o eleitorado proletario. Aiiida
que pouco instruido, ele te�, o
sentido intuitivo da necessidade
de adquirir uma maior soma de quem governa, procurar a cria­conhecimentos para o cabal de- ção de uma escola oficina quesempenho da sua função social e Instrua e eduque a vocação ar­devido, especialmente, á insufi- tistica das' classes humildes daI ciencia dos seus recursos mate- sua terra.
riais, só nessas escolas lhe seria
possivel obter.

.

Agora temos a casa em ordem,
,todos estão nos seus lugares aca- ARRENDA-SEbaram-se as promessas vãs, as Iaparencias ,ficticias. e va�os �n-I Uma propriedade no sitiotrar numa epoca de realizações

I d S' f
.

de resurgimento nacional, porque
a I nago�a, reguezia e

assim o querem e a nação aplau-, StO. Estevão.de. Os homens do governo, é de Tratar com Manuel dos
crer e nisso confia o operariado Santos Prado-Tavira.português que, d'alma e coração,
deseja o engrandecimento da sua

pá t r i a e até agora tem si·
do esquecido e r.tleg.do para o
mais infimo plano, como se a

missão não f0sse uma- das mais
nobres, uma das mais ute is à co­

lectividade e á economia da na-

ção, é J�s.to que lhe proporci�. O Diário do Govêrno publicou, em suplemento á II série, os mapas da conta provisória dos meses
nem facilidades pa.ra um!, mais ¡ de Junho de I9JJ a Abril de I9N, cujo balancete é o que segue: _

,

ampla e completa mstruçao -pro., .. ,.'
A •fissional, colocando-o assim num MüVlmento em dinheiro nos cofres publiCOS e no Banco .de Portugal e suas agencias, como Caixa Geral do Tesourolparalelo com o operariado de to-

- no periodo decorrido de I de Julho de 1933· a 30 de Abril de 1934do o mundo culto e civilizado e
em condições de poderem cor­

responder ao pró.gre�so das be-
las artes e das ciências, Saldo alo ano anteriOl'1
Que se criem escolas técnicas,

em numero e· condições de pode­
rem proporcionar a todos os

que as demandarem a tecnica e

'1 conhecirnentos indispensaveis ao

operariado da nossa época visto
que fóra delas não poderá adqui­
ri -los, acabando-se assim com a

aprendizagem morosa, irracional
e pre-histcrica como a que ainda
hoje se faz nas nossas oficinas,
onde o aprendiz cresce e morre

_praticando numa sucessão de
7.51O:813.a54�45erros.

,
_Cabe agora aos 1l0VOS, que Eltcesso diiS receitas sêbre as despesas Orçamentais •. • 221:951.840$79sentem vibrar em si todo oena'

.

tusiasmo pelo progresso e en- I (a) O saldo de contas de 1982.1938, que foi de 81:932.2519J31., em consequência das despesas realizadas nos
•

c

d
.

h d I termos do decreto n.V 19:665, de ao de Abril de 1981, encontra-se reduzido a 54:942.917$21.graudecimento este cannn �,� e

I (b) O saldo de contas de 1931·19B2, que foi de 150:002.397�93, encontra-se reduzido li. 114:359.544$27, em cense-Portugal e que �ela �ua. posiçao quêncía das despesas realizadas nor �ermos do decret? n. b. 19:(:i�5...
.

social possam influir Junto de N. B.-Não compreende o movímento da AgêncIa F'ínancíal do RIO de J aneiro em relação a Abrd.

MINISTERIO DAS FINANeASCONTA PROVISORIA DOS MESES DE JULHO DE 1933 A ABRIL DE 1934

129:413.105$66

·Nas tesourarias e

outros cofres ...
Na séde do Banco
de Portugal e su­
as agências .....

Domingos José Soares
Completo sortido de instru­
mentos de pesar e medir

Afinam-se COVl precisão,
balanças de qualquer

sistema

Oficina de Carpinteria.
Sortid-o de ferragens,
tintas, vidros; etc.

Hrtlgos fUB8rarlos, urnas �8
mogno 8 caixÕ8S ,d8 chumbo

Preços muito reduzidos

23, lua taques Pelsoa, 24

TAVIRA

Propriedade

-

Bannos da Fontinba da Btalaia
TAVIRA

As melhores aguas para reuma­
tismo e doenças de pele,
conhecidas ha tantas deze­
nas de anos pelas suas ma-

ravilhosas curas.

Previne-se o publico que o Bal­
neario da Fontinha da Ata­
lia, abriu no dia i 5 de

Junho.
Os bilhetes, como de costume,

encontram-se á venda quer
no Hospital daMisericordia
quer no ,proprio Balneario.

SA:IDA
1934 - ABRIL 30

,�;i�s> saídos :

Para despesas publicas orçamentais-

Para despesas que têm como receita
compensadora o saldo do ano eco­
nomíco de 1932-1933 (a) ..•....•.

Idem, ídem 1931·1932 (b) •.•••.••••

1.510:0)lL701$18

26:989.334110
5:342.469$34

l.Geitas oriamentais arreaR riadas. . .. 1.731:973.541$97Operações de tesouraria ., transfer�n'
gia de fundos.. . . .• . . . . • .. . . .. .. 5.619:426.706';82

Opera9ões de tesouraria e transfer$n·
cia de fundos , 5.522;908.721�06

Saído que passa ao m$s sesuinte :

74:525.111$64

371:026.017$13 445:551.128$77

No dia 8 de Julho de 1934
por i 2 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca se

hão de arrematar a quem mais
der s-obre a sua avaliação os se­

guintes bens, penhorado nos au­

tos de execução por custas e se-.
los que_o Mo'. pO; move contra .e
executada Catarina da Concei­
ção, casada, proprietaria e resi­
dente na Corte de Peso da fre­
guesia de Santa Catarina.
Primeiro--Uma courela de

fazenda no sitio das larangeiras
da freguesia de Santa Catar�na,
vai á praça no valor de mil e

seiscentos escudos.
Segundo-Uma courela no

sitio de Corte Peso da mesma

freguesia, vai á praça no valor '.

de novecentos escudos.
Terceiro-Uma courela no

mesmo sitio vai á praça no-valor
de trezentos e trinta e cinco es­

cudos.
. Quarto-'Uma courela no

mesmo sitio vai á praça no va­
lor de quatrocentos e sessenta
e cinco escudos.
Ouinto-Uma co ur e l a no

'

me;ino sitio vai á praça, no valor
de mil ,e setecentos escudos.

O Chefe da 3. a Secção

Dizem e é verdade que os al­
catroamentos desde que haja
deficiencia no material empre­
gado se desfazem facilmente.

I

Por isso se querem obras de du­
ração eterna empreguem O Cas­
calho de Alfredo Vidal á venda
na estação dos Caminhos de
Ferro de Tavira.

Tr�s passa-se
Ulli estabelecimento na Rua IDr. Miguel Bombarda, n.Os 88, 1190 e 92, com todos os perten­

ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

Quem pertender dirija-se a

Tiago João Rocio-Tavira

I Bons Impresso� � cari�bos
a pre90s economlcos, so na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I

DR. JA.IME SILVA
MEDICO - CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

7.510:813.854$45

Anuncio
.

.r

2.
a PUBLICAÇÃO

José Zarco Junior
Verífiquei a Exactidão,

o Juiz de Direito

João Cardoso

eAseALHO
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- POVO ALGARVIO

.

MANUEL JOAQUIM HORTA �¡æ-;;§�I':§�TL"y'�E§ê£-§E9ê£E9æ���::E'E9ê§���E9æŒ§ê§Œ§Œ§ê§t=J§!lê':ilffilªê§��
� �

Inventor do yaso «Ortofo.rmisas» que lID -

. I!ll
se des�m� a extermínar-as lID

- I!ll
formigas dos pomares. /l!J !Ill

Malas de mão em lona, couro lID !Ill
e pergamoide. � • dari I

IHl

Mala� em folha e lona �J � Bspínqar arta 1\ garve ., �
para todos os tamanhos. Ii!] IHl

!ill I.:M:PORTAÇÁO DIRECTA - .. il IHl !
Cadeiras de viagem e lID IHl
diversas Miudezas li!] IHl

lID Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu- I!ll

� tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran- �
� cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder æ
� Freres, Browning, Winchester, Ugarte- �
� cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas, � I

� . Repetição e tiro simples. �
� -. .

. �
Madeiras, Ferro, � PISTOLAS E REVOLVERES· �

Aço, Ferragens � PI'stolas LONGINES autom�tica de 10 tiros detonadores a p'stlfla·s LONGINES �
e Quinl'luilharias � 1liJ. unica arma que se pode usar sem licença 1 v

.

I.!il
� 1liJ, I!ll

.�� REVOLVERES SMITH (autsnticos) A arma de defeza de fama mundial �
� �
� POLVOI�AS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUAL,IDADES I!fl

00 Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 6 e 10 metros �
� �
�. HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE !!il

�;I
E' _este o titulo que um qulmíco e caçador 'Bela¡a deu oí sua maravilhosa descoberta concluida ne corren- �

ill te ano ele 1934. Até que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo resultaclo excede tôcla a espectativa, �
ill ilimina completamente tôcla a ferrusem e resicluos proeluzielos pelas polveras, umicladel etc: lubrificando ao I!fl.

I'
mesmo tempo Gomo nenhum outro.-A chegar em fins cie funho. �

I Alanida ,: da Maio, 24 e 24-A æ REPRESENTANTE EM PORTUGAL A �

.1 TAV I RA ESPINGARDARIA AlGARVE- José Viegas Mansinho -TAVIRA - Telefone N.O 40 � ;�����
I --�--��----� ����ªª��Z��ª$��§!l�ª��ªªªª�æª������l�--����--�
t..= .le._.-

.

ae sii.WtLiW a. t � & I
--

; ET7T?7T::ast\!!!ii __ViD ..... $ a .i , 1 ·--i""7"__3iiiii;;g;¡;;¡¡¡;riii ãa'Ô ã jj Êl tt m( ,Í L _ií li!: �7---F ii) qi-ifi§;<

A 6ompetidora­
DE

José· Augusto Neves
Especialidade em Lantñctos

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29
TAVIRA

_._ ---

IFábrica -PORTUGAL .

"

A eornercial
-=DE_:_-

!

I
i

JoSé bo Carmo
¡
,
,

I
....

Artigos de Fanqueiro, Re-

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
TAVIRA

J. J. Celorico Palma
Fábrica de Oonserves

TA.VIRBNSE I
. I

i
I

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
T.A.VIRA..

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

-(-Õ"EPÓSi-TO)-··
LIVROS - JORNAIS - PUBLICAÇÕES

Agencia do «Seculo»

e POVO ALGARVIO

Pólvora e

Dinamite
'Tomam requisições em:

TAVIRA-A, p, Vasconcelos
LOULÉ-M, O, S. Leal
OLHAO-P, 6, Canhoto

ehama-se a atenção de

empreiteiros e pro­
prietarios de poços

A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira. J O·S É V I E G Á S M À N SIN HO. Telefone N.O -40
-

Cofres, Tinas, Fogões circulares, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

ealllas.
de easal

Bicas mobilias
de maduira

de SALA em fina Italha i

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me-

,

sas de Cabeceira etc,

LiC!uida-se esta
secção por pre­
ços excecional-
mente baixos ESmerada preparação de conservas

. de Atum, Bonito, Carapau e

Sardinha em azeite puro
de oliveira

Fábrica de Malas
DE

I. TAVIRA

(Novo modelo)

Acabàmento
¡nexcedivel,

O U ração eterna
. Preço fixo e fóra de

toda a. concorrencia

Esc. 85$00
Camas Reclame = resistencia absoluta = Ese. 60$00

--=== TAVIRA ====--

FABRleA DE MOAGEM E MASSAS
-, PANIFleJ\çÃO JVlEe�NleA

SEMPRE OS MELHORES PRODUCTOS PELOS PROCESSOS MAI� MODERNOS

\ gramas TAVIRENSE
Tele ¡ fone N.O 21

Bstrada Marginal
TAVIRA - Portugal

Gunha & Dias, L,da
a ei n�A DA LI�En�A�m -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
VBnda dB tabano 8 tosloros

aos melhores preços

Francisco Oe
Paula p'eres
-

VIDROS,
CIMENTO

E GESSO

Com'P1eto sortido de

Artigos Funerarios

\

Condições especiais
para revendedores

,Tipografia MODE'LO
DE

Uirgilio e. montdro
IWA DA LIB.ERDADE, 49

.

TAVIRA

Rapide e perfeita execução de todos

os trabalhos eoncernentes Él arte

Paulino &:

Graça. L.da
Meroearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc,

Rua José Pires Padinba


